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Rsltstto de sombras 

Já por diversas vezes 
tenho pegado na canêea 
para eearever qualquer 
coisa que faça compreen-
der nitidamente aos eepi-
ritoe tacanhos que, nem a 
propaganda a favor das 
Obras a realizar no Monte 
do Facho prejudicam as 
Obras do Embelezamento 
do Monte da Fr•anq.ueira, 
nem estas prejudicam 
aquelas. 
Todavia, hoje, impelido 

pela reaonancia do que pa-
ra ahi se diz, tentando-se 
irreflectida mente diminuir 
o valor da boa iniciativa 
do que ee está preparando 
no Monte do Faého, pare-
cendo-nos que tais ideias 
podem prejudicar as inten-
ções de quem de boa von-
tade e desinteressadamente 
se propõe levar a efeito 
umas e outras, resolvi abor-
dar este assunto, para que, 
de uma vez para sempre, 
fique assente o seguinte: 

Ei Frasqueira, indubi-
tavelmente tem de a e r 
aquilo que desde ha 1r rgos 
anos Barcelos anseia-O 
ponto de atracçde de toda 
a gente que avidamente 
procura conhecer os en-
cantos do nosso lindo País, 
cujo cantinho minhoto tem 
paisagens admiraveis, se-
dutoras e incomparaveis, 
destacando-se entre elas 
as do monte da Tranquei-
ra. 
E, se assim não fosse, 

não teria sido ele o ponto 
primacial que serviu de 
alicérce para que a Rai-
nha do Cavado fosse ele-
vada a Z una de Turismo. 
0 monte do Facho, um 

pouco distante de Barce-
los, possuidor da maior Ci• 
ranis da Yeninsula, aonde 
abundam muitisaimas e 
interessantes conatruç80s 
prehistoricas, que convi-
damos estudiosos a enca-
minharem para ali as suas 
atenciosas e aplicadas in-
vestigações, não se pode, 
nem deve deixar, sob qual-
quer pretexto, ficar aban-
donado, não se devendo, 
portanto, respeitar eapri• 
ehos de genté que não sa• 
be, ou não quer saber, 
compreender a razão den-
tas coisas. 
A par de todas estas 

circunstancias, teremos a 
ponderar a religiosidade 
que o nosso povo teima em 
realçar, amparando e am-
pliando, a propagação do 
culto da Virgem Mãe Ma-
ria Santíssima, que os nos-
sos antepassados instituí-
ram nas aulminanciaa 
daqueles montes, (quem 
sabe ao com a intenção de, 
lá de cima, mais pérto do 
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A homenagem a Salazar atingiu foros 
de verdadeira homenagem Nacional. 

De Norte a Sul Portugal vibrou do 
entuaiasaio e comoção na vibrante acla-
mação dispensada ao obrei-
ro da Revolução Nacional. 
A historia registará este 

acontecimento como um 
dos mais emocionantes e 
assombrosos, cheio de sin-
ceridade e de fé naciona-
lista. 
Uma autentica corrente 

vibratória se espalhou pe-
lo país inteiro apoiando o 
incansável Chefe do Go-
verno. 
Todos os oradores consa-

grados dissertaram fluen-
temente sebee a obra co-
lossal levada a cabo nestes 
ultimos vinte anos de boa 
e honesta gerénoia. 
Uma onda de alegria in-

vadiu os bons portugueses, 
os que querem ver engran-
decida a sua Pátria. 

Sem di5tirìçãa da elassas iúi aL, ï euu-
bidos no palácio de S. Bento milhares e 
milhares de felicitações congrulatbrias 
por acontecimento tão memoravel. 

O exercito apresentou tamb • m os seus 
oumprimentos ao Chefe da Revolução Na-
cional. 

Falaram em nome do Exercito, o Snr. 
General Passos e Sousa, antigo ministro 

•oufor >4n>ionio de á/ivºira Sala3ar 

 aPalw--50 centavos 
®s ara. abainaotea Irraam o desacato de F® 0{e 

lMst»® sa: t®i vieaaaio pe)ised C®axseursa 

 NACIONALPir Serrano 

da guerra e o Snr. Major General da Ar-
mada. Salazar aproveitou a oportunida-
de para lhes apresentar o panorama in-
ternacional tal e qual ele se apresenta 

aos olhos do mundo. O 
Chefe do Governo enalte-
ceu a nobreza do exercito 
português, que, garboso e 
prestigiado pela acção as-
sombrosa de Salazar, acei-
tou com lhaneza as condi-
ções impostas pela guerra. 

Como sempre, ainda 
desta vez o Chefe clarifi-
cou com invulgar brilho a 
questão internacional. Até 
os cegos podem, querendo, 
ver nas palavras concisas 
e claras de Salazar, o ca-
minho que as nações, an-
siosas de paz e prosperida-
de devem seguir para a 
consecução dos seus fins 
imediatos e argentes. 
A posição com a Rússia 

é esta : guerra, isolamen-
to ou colaboração. 

A. gúci'rà tio Ooideute uocitra o Orien-
te traria a consequente ruína do nosso 
continente. 

Uma coisa é certa : a Europa, pratica-
mente, deixaria de existir. Os seres hu-
manos seriam reduzidos a cinzas e a mas-
sa planetária reduzida a uma amalga-
ma de lavas irreconhecíveis. A Rússia, 
travada a guerra,a8sis- (Qaatiana na s.• pagina) 

Céu), pedirem a proteção 
divina. 
E, posto o asso nesta 

emergencia, de quando em 
vez, direi da razão deste 
meu proposito, cabendo 
bem aqui o velho aforis-
mo:—G'ada cereja pelo seu 
pé se prende. 

F' bom caminharmos de 
vagar, para não eamorrar• 
mos os narizes. 
O futuro nos dará ou 

não razão a este precon-
ceito. 
Tenhamos, poio, calma, 

muita calma. Z. 

PASSOS DA VIDA 
Brincar, rir e amar, 
Primeiro paeeo da vida. 

0 segundo,f esperar 
A veatura apetecida. 

0 terceiro, t gorar 
A victoria cooeegeída. 

0 quarto, é suspirar 
Por uma ilusão pardi_da. 

0 quinto, 6 já chorar 
P'la feiicidado fugida. 

S o sexto, vamos rasar 
P'loa que partiram da VIDA. 

0 riso, o pranto e a magna 
De tudo tem arca vida, 
domo uma corrente de água 
Logo leva de vencida. 

Quero pois aproveitar 
Tudo de bom que me der, 
B em letras d'alro gravar 
Na aalob'alma de Mulher. 

Lisboa, Fevereiro de 1948. 
JYoºmia soares yruºrrtlro 

0 que se dia das nossas 
grandes Festas das Cruzes 

Elogio em boca propria é vitupério, segundo o rifão, por 
isso, fazemos nossas as palavras que o digno Enviado Especial do 
«Jornal de Noticiais», do Porto, dispensou, .nos dias 3 e q, ás tradicio-
nais e importantíssimas Festas das Cruzes, que se realizaram nos 
dias z, 2 e 3 de Maio do corrente ano: 

«Revestiram-se do maior brilho nos seus dois primeiros dias 
as Grandes Festas das Cruzes, na cidade de Barcelos, que hoje 
terminam. Quer no sábado, quer no dia de ontem, foram milhares 
de pessoas que acorreram á linda «Dona do Cávado» -um dos 
mais formosos rincões de terras minhotas. Barcelos, toda enfeitada, 
com ricas ornamentações nas ruas e praças, com coloridas bandei-
ras nas fronteiras dos prédios, soube, como sempre, receber ga-
lharda ehospitaleiramente os forasteiros. Só o tempo não se com-
portou como devia... De vez em quando, uns chuveiros a atemori-
zar os que queriam divertir-se. Foi essa, de resto, a unias nota 
aborrecida. Mas por ela não pode ser culpada a Comissão das 
Festas=que, aliás, só lõuvores merece. Os seus elementos, traba-
lhando com um entusiasmo e uma dedicação admiraveis, cumpri-
ram tudo quanto haviam prometido ácidade=e áqueles que, atraí-
dos pelo programa das Festas, lá se dispuzeram a ir. Realmente, 
as «Cruzes» deste ano tiveram maior brilho do que nos anteriores. 
E, diga-se, ainda não acabaram! Hoje é o ultimo dia=realizando-se 
a Feira Franca. De acordo com a tradição, Barcelos terá hoje 
dentro dos seus muros uma multidão enorme. Para muita gente é 
este o dia maior das Festas. Além do que cambem se efectua o 
grande Concurso Pecuário=outro atractivo que tem de ser levado 
em linha de conta. E continuará a haver musica pelas afamadas 
bandas que na cidade desde sábado se encontram e tudo o mais 
que é próprio dos festejos... A' noite, depois do terceiro arraial= 
milhares de Tampadas iluminando as ..principais artérias 1=assis-
tir-se-á a um deslumbrante «fim das Festas», com mais uma gran-
diosa sessão de fogo de artificio dos melhores pirotécnicos portu-
gueses. As « Cruzes» acabarão assim em beleza=e em apoteose! 

Dizer o que se passou nos dois primeiros dias das Festas 
não é dificil=nem interessará. Foram dois dias de movimento, de 
alacridade. O vasto campo da Feira, está cheio de abarracamen-
tos e lá funcionam dois circos com magníficos numeros e atrac-
ções emuitos abona divertimentos a tentar as crianças=e os 
outros... Por toda a parte, animação e alegria! 

No campo de jogos do «Gil Vicente», realizaram-se sábado 
e ontem, os campeonatos provinciais de atletis- ( esrttinuà n= 2 * p2yiao) 

F R A  N QUEIRiA, 
ALTAR SAGRADO 
DE DEUS E DA 
PATIRIA 

Perde- se na bruma dos 
tempos, segundo o teste-
munho de Alexandre Her-
culano, ahistória da Tran-
queira, vista pelo lado do 
Castelo de Faria, cujas 
Ruínas hoje são patrimó-
nio nacional. 

Esse local, onda existiu 
importante povoação pre-
•romana, foi altar .de um 
dos mais heroiaos e briosos 
gestos da história nacional: 
O alcaíde Nuno Gonçalves, 
presa doa castelhanos a 
quem ardilosamente fez 
que o levassem até ali, 
aconselhou, perante a àur-
preza dos inimigos, a resis-
tência do filho, na defesa 
do Castelo, cuja guarda 
lhe confiara ao sair. E bra-
dando-lhe: " Maldito por 
mim, sepultado sejas tu no 
inferno, somo Judas o Trai-
dor, na hora em que os 
que me cercam entrarem 
nesse castelo, sem trope-
çarem no teu aadaver,,, o 
fiel e heroico alcaide caiu 
varado pelas lanças doe 
Castelhanos. 

Foi no reinado de D. 
Fernando I que decorreu 
êste acontecimento, q u e 
para sempre havia de con-
sagrar o•nome do Castelo e 
da Tranqueira. 

Mas una doia séculos an-
tes a Tranqueira já se tor-
nava célebre para a histo-
ria nacional, no duplo as-
pecto patriótico e religio-
sos 

Encontrava-se no Caste-
lo de Faria, igualmente em 
aperto com inimigos, D. 
Afonso Henriques, ._acom-
panhado de seu aio D. 
"E;ae Moniz.-Eyte, perante 
o perigo, invocou a Virgem 
Santíssima eprometeu-lhe 
que,. se a dificuldade fosse 
vencida, mandaria erigir 
no cimo do monte uma 
ermida dedicada ao culto 
de Nossa Senhora, e assim 
fez. 

Esta a razão da funda-
ção da quase milenària er-
mida de Nossa Senhora da 
Frasqueira, ❑aecida com 
Portugal e por Portugal. 

A ermida está ligada 
ainda a um outro dos gran-
des factos nacionais: O al-
tar-mor de Nossa Senhora 
da Tranqueira, que é de 
mhrmore, foi mesa perten-
cente ao último senhor 
moiro de Ceuta, de cuja 
conquista a trouxe D. 
Afonso, genro de D. Nuno 
Alvares Pereira e Conde 
de Barcelos e primeiro Du-
que de Bragança. Lembra 
essa mesa, hoje altar, a 
gratidão dos barcelenses a 
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Santíssima Virgem, a quem 
pediram protecção na con-
quista daquela cidade moi. 
ra, o primeiro feito doe por-
tugueses no início das con-
quimtas e descobertas que 
novos mundos deram ao 
mundo. 
A Franqueira assinalou-

-se ainda pela presença 
durante séculos de erimi-
tas, e monges, êetes com o 
cenóbio que ainda h o j e 
admiramos. 

Eis as razões das cons-
tantes romagens à Fran-
queira de visitantes, naeiò-
nais e estranjeiros. Sábios 
e literatos, poetas e artis-
tas, crentes e turistas—to-
dos se sentem seduzidos 
por, essa maravilhosa estan-
cia. E o nosso povo, ó ge-
neroso e bom povo barce-
lense, orgulha-se da Tran-
queira como a melhor evo-
cação do seu passado e co-
mo representação das suas 
aspirações presentes e fu-
turas. 

E' que a Franqueira, 
realmente, é altar de invo-
cação a Deus e venerando 
solar deste e glorioso fidal-
go a quem inspiradamente 
alguern chamou D. Portu-
guil 

P. 

Filme documentário 
de darcelas 

A Empresa CiaerlJatt gi8aua 
Ciuionuiso Lci." qun elnlá prudu-
zindu um ducwixiowiilLiu elad. 
melvulafieo cio Bateeius, fez 
cibslucar a auges eldetie duran-
te as Fostes das Cl uzes uma 
equipe tecuied, que et.b a ai-
recçau do tealiz.00r Sur. Melo 
Pereira tiimuu detalhaºdameutd 
todus os teatajus. Asi it►mGIí.Us 
em eu[su licatao teimiva.tbs 
atada acta [Lés a multe binve-
maute u filme sala p[t, jtlelado 
nu chiem• lueal. 

aVEh E +,R&t» 
Não incutiu asa pmcatiu oo eiagero 

quew eiaeaiticar de aauivavei a ti:uael-
dade de que tato eadu #luvas o exc.leu-
te woueatiu • ver a ertr-, que, eatu par-
to dn aula au0e e estio de ptbiteaçao, 
não euuheco deataite►meatua e etwpre 
8C wo:ira puoout+lo de uºa 88P1M0 v-a0-
roao, po.lader tw ai meemo das forças 
para a sua euastaute reaovação. I)rutlo 
do telho que criou e que e, JÁ huje, um 
safou piutir ,0, - Ver e Crera, em cada 
numero moa Ira& variada a escolalda co-
Iteçao de arligue aubre assuntos do ®eis 
paip,taula iulrresee, com o tilinto per-
wau*ute de ititurusar a ueciaraaer. Aru-
goa de aeeualos cleuliaeua, biolorieue, 
itit:rartua o anistiou», aaalhadua #ur UM 
numetoso, val►edu a cuwpetituto eseul 
de cuiabwradures dão a suta itvlala um 
lugar a parte nau pubucaçõda edliadas 
entro nó. • apreseuisçau rratica é ex-
Ceteata, COM magoiºcao capar asalaadae 
pelos uossos mritiotea arvelas. 

UM CEGO 
r®otayrjrs.,ax asti vlrets 

jiro eWiario de .Ersboa: lermos o 
que segue: 

BENSAPt Ud, 8—Boaventera de 
Carmo Joaé, da õ aaoa, Ilil►o de Felicia-
ao Jutè o da Emula do Garmo lbarref-
ros, asturafa delta povoação e aqui te. 
sidentes, desde a idade de i ase que vi. 
nha sofraudo de ulceras escrofuloeea nos 
sil►oa, o que o impossibililava de ver 
qual* totaiweute. Só guiado por outra 
passos podia caminhar em dias de sol e 
nem a p.queaa lua do nata caudata po. 
dia encalar. 

Os pais, pobrisalmos a já há muito 
doentes, bem como mais Ires bihos da 
sua numerosa família, cousultaram v&-
rios medico& e em tempos fui o peque-
no iuternadu num hospital de Faro, de 
ando veio sem alguma melhora, Até ao 
dia 5 continuou no mesmo estado, sendo 
dado como irre®ediavel a sua desdita. 
Mas eia que vem Titilar cata povoação a 
Imagem de Nossa Senhora de Fatiota, e 
é debulhados em lagrimas que pai, mãe 
e filhos imploram junto da Virgem a 
au& protecção. A eri&Oça, nessa mesma 
noite recuperou a vista. E toda a gani* 
garante que, de facto, está eurad a. 
O pequeaite foi chservado ontem pe-

lo medico Sr. dr. Aatooio Helarique BOI-
lá, o qual é lambem de opinião que a 
cara é eompltta. 

Cumprimentou 
Deram-nos a honra dos seus ama-

vais cumprimentos, o que muito agra-
decemos, os nossos preclaros amigos 
Snrs. Dr. Frankhn Naoes, do Porto; 
Antonio de Araujo !limoso, de Ponte 
do Lime; Cepitáo Autooio Cpndido Fer. 
reira, de Lisboa; Nicolaia Wdlk•r Gou-
veia, de Nine e Dr. Manuel Candido 
Correia, Delegado dos Abastecimento&. 

Momenagcm 

1tiacional 
Por SERRANO 

(Qoatimu«;&6 da 1.a pagina) 

tiria ao desmoronamento com-
pleto do mando ocidental, ser• 
vida pelos seus enormes reear-
sos e uma popul&Qão de mi. 
lhões de habitantes. 
A guerra entra o Ocidente e 

Oriente faria desapdrecer por 
completo os ultimas booliões 
de civilização l+tina, 
0 isolamento da Rússia Iam-

bom traria ao resto do mundo 
consequeacias funestíesimals, 
pois que é um pata do recur-
sos naturais de enormissimo 
volume, e é, por assim dizer, 
ainda hoje, um pais inexplora-
do. Uma vez convertida a sua 
inexploração em exploração 
em massa, a Russfa ser& um 
reservatório de energias e de 
recursos inesgotaveia. 
Mas o Senhor Presidente crè 

que a Rúsitia não siga o cemi-
nbo do isolamento economico, 
cientifico o arileilico, 

Piei,-.odo ver nos dirigentes 
da poLiLii russa a necesaldade 
de um intercambio comerciai, 
que, se não debelar os greles 
de uni mundo gaste pelo sofri• 
mento, pela dor, pela miséria e 
pelo mudo, pelo manos pude 
minorar a sorte confritºgodora 
em que se debatem tautoa po-
vos que snteriormente a este 
conflito vivlam vida próspera e 
feliz. 

Se bem que as ideias perni-
ciosas elo cumaniamo russo as 
devam por & maigeim e por se-
rem intdapiáveis í nossa ma-
neira de vives e eslranhatl á 
politica que esmpre orientou os 
puros da Eurupa, não devemos 
descrer de um entendimenio 
de colaboração e intercambio 
que muitos beneficiou poderia 
trazer a este continente. 
S- lazer gradua as atitudes que 
a Europa pude concebar quan. 
to aos disigulos da Rússia e 
aponta a ultima como a mais 
des(-javel—u colaboração p ci-
fìca na sociedade iaternaeiondle. 

Seria esta ultima atitude a-
quela que de mais desejar re-
lto entre o Ocidente e o Orien-
te e de ama mantira avais reu-
uita, ciatre ptgaenoa povos ca . 
Ire si, e entre estes e os gran-
des povos. 

Já s v0 quando nos referlw 
mus a grandes povos queremos 
significar grrndos nações que, 
dadas as suas possibilidades de-
mugraticas e materiais, pudem 
cuuduzir o muadu á nuisei mala 
tenebrosa qae o Uiaiversu já 
mais conheceu. 
Portt.nto eu pior hipotese-seria 

evidentemente a guerras». 
Se viesse a dar-se um cor3fll-

to armado entre os dois musi-
dos a humanidade sofreria a 
miséria e a fome, que, em puu-
co tempo a dt;zimar►am, pois 
que ás funtes de protiuoào não 
b+atariam & supar•alimvlatação, 
apetrechamento e desgaste das 
numerosas forçde em tonteada. 

Milhões de seres hamauos 
cairiam inanimados por a tor-
ra mortos de fume. 

Entraria, então, o Ocidente 
coa sua longa, tiàgica e por-
ventara deRaltiva auitaI1,. 

Desta vez ama Apocalipse 
hortìvel espalharia os venenos 
deletérios pura destruir uma 
humanidado que, não só nua 
entendimento mutuo pude sal-
var da catastrofe total a vida bu-
mana. De intenciogões direotaa 
ou indirectos nos governos das 
ntçõ-s [ião vê o Senhor Presi-
dente de Conselho vautegens. 
Ceda Nação deve governar-se 

por ai própria dentro do uni-
versal intercambio de culiara e 
vt'lores materiais. 
A Intromissão na vida ou 

orientkção da politica de cada 
povo mão é caminho lógico nem 
aconstlhavel. 
Da estabilidade politica de 

cada arção, da sua base eco-
nomiee e cultural depende a 
furmação de ama comuaidade 
forte de at<çõaa que se pro-
põ m debsidr os perigos qua 
Irm kfllgido há milénios a hu-
mi-nidede. 
Há muito que este seman!-

rio vem pugnando por uma me-
lhor compreensão do valor eco-
nómico, cultural que reipre-

senta a Espanha nesta velha 
Europa. 
Tambam agora o Snr. Presi-

deute► do Cunselhn, no seu o. 
portuidssimo e fl.graote dis-
curso dit{serta eL m base vigo-
rosa e argumentos irai-fotivois 
a considl-rkçào que deve me-
recer a Espanha por parte das 
noções que aossiam Halo resla-
belecimento da Europa Ociden. 
tal. 
Ds facto a peninsula repre-

senta, nos ociosos dios, uma for. 
taleza de prosperidade, traba-
lhe e ordem. 
Duas nações procuram viver 

amigavelmente, nos maio puros 
laços de amizade e cultura--
Portugal o Espanha. 
R-presentem um baluarte de 

civilizi<ção cristà.e paciiica inex-
pugoável. 
0 discurso do Senhor Doutor 

Oliveira Salutar teve como os 
anteriores, grande repercussão 
internacional. 
Os mais categorizados orgãos 

de imprensa espanhola deram 
grande relevo ao,,discurso do 
Presidente do Conselh+r Porta-
gués. 
0 mundo mais uma vez ou-

viu a palavra m,gistral de úa-
lazar qee, quando fila ao seu 
povo, o enobrece e nobilita pe-
rante as restentt•s ngçõds. 
eO BARCELENSEtr apresen-

ta a S. Ex.e cie mais calorosas 
saudações e mais einceras ho-
menagaas. 

0 20. 11 aniversario 

da investidura do 

Snr. Doutor Olivei -

ra Salazar no Go-

verno do Estado 

Novo 
A Ex.'a Camara Munioipal 

de Barcelos, Grsmlos, Sindica-
tos, Casas do Povo, Juntas de 
Freguesia, Regedores, etc. eic., 
env.aram tmit gramas de felici-
tações a Sua Ex.a o Senhor 
Doutor Oliveira Salazar, ilustre 
Chuto do Governo por, no dia 
27 de Abril, ter completado 20 
anos de prestimoso Estadiata. 

e 
Em 1Barcelots 

Na escola masculina Gonfalo Po-
reira, desta cidade, dando-se cumpri-
mento ás determinações superiores, 
realizou-se uma sessão solene caoaemo-
retive de o.e aniversarie da investi-
dora de Sua Ex.- o Senhor Doutor 
Oliveira Salazar na pasta das Finanças, 
para a qual haviam sido préviamente 
convidadas as autoridades civis a reli-
giosas da cidade e as familias doe ala-
nos. Sob a preeidancfa do Rev.as 
Prior da Cidade, Snr. Padre Alfrado 
Rocha, ás 14 horas, e som a presença 
de todos os professores, elunos e fdmt-
lias destes, deu-se inicio a esta esrimó-
aia com a exseeção de algumas caa-
çbes per um grupo de alunos dirigidos 
pelo professor bar. J.aé Idarilas Mace-
do e Silva o qual, em seguida, leu ama 
alocação patriótica alusiva á comemo-
ração que se festejave. Bm seguida o 
Rev.- Prior, num interessante a ente-
siastreo Improviso, dissertou largamen-
te eobre a obra renovadora e salvadora 
de S&laaar, sendo muito aplaudido. 
Por entre freaetieos vivaa a Salasar, 
a Carssooa, a Portugal, foi encerrada 
a sessão, voltando o miemo grupo co-
ral a entoar algumas canções e o Hino 
Nacional. 

Depois, aos alunos, professores a 
parte da assistencia; foi tirada, no re-
creio anexe é escola, uma fotografia. 

No mesm.) dia foi dirigido a Sua 
Exeeleneia o Senhor Doutor Oliveira 
Salazar um telegrama de saudaçto. 

- 
Alvelos, 29--4-948 

Ontem, no Fscole Oficial deeta fre. 
gueaís o perante as autoridades locais 
o as respectivas familias dos alunos, 
reuniram as crianças do sexo feminino 
a nesealino para comemorar o vigési. 
mo aniversário de entrada do Seahor 
Dr, Oliveira Salazar para o Goverao 
de Noção. 

Oa Snrs. Professores em termos 
simples s adequados é mentalidade 
doa pequenitos fizeram interessamos e 
signiácativas prelecções sobre a obra 
de regeneração nacional, levado a efei. 
to pelo Senhor Dr. Oliveira Salazer. 

Toda a essistencia escutou as dis-
sertações com grande respeito e aten-
ção, tando es prelectores hiatoria-
de o enaltecido a obra do eminente 
estadista, tanto no campo material co-
mo espiritual. 

No fim, todo o auditorio cantou o 
Hino Nacional e rempsu aos vivas ao 
Senhor Presidente da Republica, ao 
Senhor Dr. Oliveira Salazar e ao Es-
tado Novo. 

Em Carepaºos 
No dia 18 de Abril efeetnom-se, no 

salão da escola oficial desta freguesia, 
uma reunião de homenagem a irou Ex.•, 
o Presidente do Conselho, pela passa-
gem do 20.• aniversario da investida-
ta na Pasta dss Finanças, 

Pelo Rev.-9 e estimado P! Manuel 
Rodrigues Miranda, dignissimo paroco 

O QUE SE DIZ DAS 
NOSSAS GRANDES 

FESTAS daS CRUZES 
(Coxtinuagno do 1.- pagirsa) 

mo da . àïocidede Portuguesa•, que 
chamaram a atenção principslmente 
de gente moça. A «ala» de Braga, mais 
namoros& e com maior categoria, ga-
nhou ao conjunto geral. Os seus rapa-
zes foram os que mais se destacaram. 

No Babado de tarde, no maravilho-
so Parque da Cidadt, efectuou-se em 
ambiente de curiosidade e tambem de 
elegancia, uma gincana de automoveis, 
que teve a conconêacia de algumas 
dezenas de volantes. Foi uma tarde 
excelente! A elassifieaçlo da prova 
eleborou•a o Juri da seguinte forma: 

I.4—José Pinto Passos (do Porto); 
2.--Antonio Torres (de Barcelos), 
3.4 João Sérgio Sequeira Rodrigues; 
4.--José Pinte Peseoa; 5.0—José Ao-
toaio Torrei; 6 --Antonio Vinagre; 
7-e—Jorge Lima; 8.--(iam ,lo Godintio; 

g.--Mario Fernanda, de SA; tento Vinagre. 
Vinagre, 

Todos os aoneorrentes;ouviram far. 
tos aplausos, especialmente as senho. 
res que acompanhavam os automobi-
listas. 

Ontem, depois das cerimonias reli-
giosas realizadas de manha os templo 
do Bom J-eus da Cruz, efectuou-so de 
tarde, pela primeira vez em Portugal, 
a Procissão da Iavençüo da Santa Crua, 
que só por si chamou a B.rcelos uma 
multidão muito apreciavel, rilhares de 
pessoas, compreensivelmente admira-
das, viram passar, pelas ruas da cidade, 
o rico e magestoso cortejo—na vertia• 
de, de uma grandfosidado e de beleza 
raramente atingidas em acontecimen-
tos do géaero. Parabens a quantos con-
trtbuiram para isso I 
A procissão, com centenas de figu. 

ra, o três andores, saiu, depois das 
quinze horas e meia, da igreja matriz, 
lá de baixo, junte ao Cavado, recolhen-
do ao templo do Bom Jesus da Cruz, 
após ter percorrido as principais ruas 
e praças, por entre alas compactas de 
povo. Das janelas dos predios pendiam 
ricas colgaduras. Aqui a além lauça-

vem petalas de flores. Um espactaccle 
admiravell 
O religioso cortejo abria com uma 

escolta da G. N. R. a cavalo o fichava 
com as bandas de musica—uma das 
quais era a da P. S. P. do Porto, sob 
a segura e dedicada regancia do Sr. 
chefe Baltazar. 

Sob o palio, catriinbsva o sr. arce-
bispo de Braga, que era seguido pelo 
chefe do distrito, ar. major Nery Tel-
xeira . Ambos as individualidades se 
deslocaram a Barcelos propositadamen-
te para tomarem parte na procissão.A's 
varas do palio pegavam as entidades 
oficias e alguns filhos ilustres de Bar-
@cios. 

Após a procìseáo, houvo sermão— 

A' noite, realizou-se um festival no 
rio Cavado—que toastitaiu ura novo 
exilo . Peua foi que a tempo agreste 
que se fez smntir, com chuviscos e for. 
to ventania, tivesse prejudicado em 
parte o luzimento das Festas. O fogo 
de artificio foi, mais uma vez, um en-
canto. E a multidão não escondia o 
seu contentamento. As « Cruzes» esto 
ano marcaram! 

Para encerramento das tradicionais 
e brilhantíssimas Festas das Cruzes na 
cidade de Barevlos, realizem-se ontem 
um Ceacarso Pecuário, que teve enor-
me consorrencia e deºsertou o maior 
interesse. 

Ao júri, composto pelos srs, dr. Sii. 
va Dias, Baptista Froiro, Manuei Gar. 
cia, Joaquias Portugal, e Antas de bar-
ros, presidiu o sr. dr. Correia da Costa, 
representante oficial da Direeçao Geral 
dos Serviços "e""rios. 

As clasei&cações foram as seguiatea: 
TOUROS— t.- prémio, a Joaquim 

Gonçalves de Si, de Vila do Conde; 
2.-, a José da Costa e Silva também de 
Vila do Conde. 

NOVILHAS— r.•, a Meamel Fer-
nando da Costa Lime, de Famalicãó; a 
2.°, a Rosa Barbosa Arantes, de Bar-
celos. 

NOVILHOS—i.e, a Joaquim Vieira, 
de Braga; e a - é Sociedade Agricola. 

VACAS DE CRIaÇAO— I.•, a João 
Leite, de Fato; s.• a Juae Nenês Movais, 
de Barcelos e 3.- a Antonio Maior, do 
Gaviio. 

JUNTAS DE VACAS— t.o, a'Antó-
elo Matos, de Fam&licão; e 2 a, a Ma-
nual Macedo, de Vila Verde. 

BOIS DE CEVA- i.- e I.- a João 
Gonça ves Faria, de Barcelos. 

BOIS DE TRABALHO— t.-, a joa. 
quem Costa, de Barcelos; e 2.-, a Joa-
quim Marques, lambem de Barcelos. 

GARRANOS—í.-, Domingos Gri. 
lo, do Barcelos. 

GARRANAS—I.•, a Joaquim Mar-

desta fregueela, foi aberta a sessão de 
homenagem, o qual expôs com clareza 
e simplicidade o devotado trabalho e 
patriotismo de gran.le Homem que 
caminha á frente dos destinos da Nação, 
para bem da Patria e doe Portugueses, 

Pela Sar.o professora da escola ofi• 
eial o pelo regente do posto escolar e 
perante os planos e numerosa assisten-
eia, (aram enaltecidos os grandes fano; 
de Sua Ex.a o Senhor Doutor O;iveira 
Salazar. 

Para este acta de justa gratidão fe-
ram convidadas as E%." , eutoriiades 
oclesiastioas o civis, destacando-se os 
Snrs .: Abade, Presidente da Juota e 
regedor, oade se encontrava tambem 
o Ser. Joaquim da Costa o Silva, 
membro da Direcção da Assembleia 
Gerei da Casa do Povo. 

Pelas autoridades looais e maio pes-
soas de representação social foi envia-
do a Sua Ex .a o Presidente do Conse-
lho, um telegrama, manifestar 10 o Seu 
aplauso e o seu grande reconhecimen. 
to pela gigantesea obra realizada par 
8. Ex.a. 

Engenheiro Valdemar Coelho 
S. Ex-a o SArlhor Ministro das 

Obras Publicas, acaba fie no-
mmar o nono ilustre amigo, 

Snr. Eugenheiro Valdemar Co-
lho, natural dei Vila Cova e re-
sidente em Curvve, Espesenda, 
para altas funções na Junta 
Autonoma das Estradas, em 
LiE boa. 
Valdemar Coelho b sobeja 

mente conhecido em todo o 
districto,—gri ç is ás suas qua-
lidiides de eppirito e d sua com-
PC ència profissional. 
Um grupo de dedicados ami-

gos deste concslho e do de Es-
poeende pensaram em home-
negea-lo com um bNnquete de 
despedid. 
Mas niquele nosso Amigo 

com a modèstia que Ihs é pe-
culiar, escusou-se a becitar a 
homenage m que pretendiam 
prwetar•ih®. 
0 Snr. Engenheiro Valdemar 

Coelho parte no próximo dia 9 
para Lisboa. 
Auguramos-lha prosperidades 

e triunfos. 

quês, tombem de Barcelos. 

éUINOS, RAÇA CRUZADA (visa• 
ra)—t.-, e João Baptista de Sousa Cer-
queira, de Barcelos. 

RAÇA INGLESA— t.•, á Quinta 
de Santa Maria, de Barecior; 2.-, á A. 
de Ia Liave, do Porto. 

PORCOS — i. • , a A. de Ia Liava; e 
2.1 é Quinta de Santa Maria. 

0 asseio da cidada, par ocasiao 
das Festas, foi muito elogiado palas 
milhares de visitaalas , estando, 
pois, de parabaas a Ex a°` Camara 
que não n poupou a trabalhos pa. 
ris que Barcelos apreseutam um as• 
peeto senhoril como, realmente, 
apresentou. 
—Ai orºameatasõas,trabilho do ha. 
bil artista barretiaeaie, Julio Faria, 
estavam um primor, agradando aos 
mais exigentes. 

---Mire iluminsçõ!a electrlcas no.' 
taram-E8 algumas falhas e falta 
de lampadas coloridas. Na facb&da 
priasipal da igreja do Saºhor da 
Cruz, para o ano, deva ser coloca-
da outra ornament&ção e ilumina-
ção difere;ata, para variar... 
—A Prucissãu de Santa Cruz, sob 

todos os aspectos, foi magestusa, 
imp,iueºtissima, esmo nunea cie viu 

meihor em Portugal. Haura, pois, 

aos seus organizadores, que firam 
muito felizes. Até com o tempo... 
— A alocuçie no ilm da Ptucis-

eão, o o sermão do dia 3, no tem• 
piu do Saºhor da Crus, foram cus-

Udos ao taleatuso orador =agrado, 

Rev.a Prior de Barceics, Padre Ai. 

fredu Rocha que, mais Uma vez, 
demonsacia ser um diatinto proga-

dor. 
—Bofteate aos aliaras do Senhor 

da Crus e de Nossa Saahora das 

Dores, na igreja do Senhor 

da Cruz, desta cidade, viam-se dois 

liediselmos tapetas de flores natu-

rais que aram o ecoa©to das nu -

merosas pessoas que visitaram 
aquele rico templo l,arcalense. 
—A sua 6xeciencia Rovereudiºalma 

o Seahor A teebispo de Braga—D. 
Antonio Beto Martias Juaior— e a 
S. Ex., o Snr, Ouvernadur Civil -
►laj:r Neiv Teixsira , bãm como tis 
comitivas de suas Exceleacias, foi 
oferecido um fiaisfimo chá, polir 
Snr. Mario Norton, na Cisa Salasar. 
—A Feira Franca foi muitissimo 

concorrida, apesar-da chuva que 
caiu na tarde do dia 3. As pistola 

rias, cafés, casas de paeto, Bile., fi-
zeram matto nogoelo. 

--Na Repartição de Turiamo ee• 
contrava-se uma interessante ex. 
posição atnogra[ica, ve ia do-ma lindos 
tapetes regional§, toalhas, iradas e 
louças da barro. Tambaul estava 
rxposta uma lindiaaima toalha re-
giuoal com ºumerosas figures colo-
cidaR, cujo trabalho é da autoria di 
nossa conterrane&, Snr! D. Maria 
do Ceu Noiva Yeloso e que foi veº-
dida para o Brazíl. 

--Os fogos do ar, preso a aqua-
tico, que muito agradaram, foram 
fornecidos pelos babei& pirotécaicos 
A. J. Feraandis & Filhos a José 
Maria Fernaºdes, de Linhelas. 
-0 Festival no Rio Cávado, foi 

maravilhoso, estando de parabene 
os briosos Bombeiros de Barcelos e 
de Barcelianos, porque, com alia-
gentio a arter, colocaram as mi-
lhares de tíjeliºhai nas respsctí-
vas margens do Cávado, cujo efeito 
anaaa:ou os milhares de forasteiros. 

--As bandas musicais da Policia 
de Szgurauça Publica, do Porto; 
L^azada do Douro e Bombeiros V. 
de giposeude, executaram papa§ 
de respuesabilidado com agrado 



or marcesolase 

geral dos numerosos ouvintes. 
--Segunda-feira, ao chafariz do 

Campo da Feira, o Snr. Maouel Pe-
reira da Quinta, digno distribui-
dor, em Barcelos, das Moto.Bombas 
«ESCOL9, faz uma demonstração do 
bom funcionamento desses exceleu 
ies aparelhos, cujos resultados fo. 
ram magnificos. 
—A Empresa Cinemategrafica Ci-

cenorie, L.a, firmou interessantes 
aspectos de Barcelos e dos festejos 
das Cruzes. 
—A excelente Banda de Leuzada 

de Douro, que é uma das melhores 
do norte do Pais, veio à nossa re-
dacção apreicular cumprimentos, 
gentileza que agradecemos. 
—0 Concurso Pecuário foi muito 

concorrido, mas, para o ano, só 
devia ser aceite gado do nosso 
concelho. leio é uca alvitre sem 
ofensa , e salvo melhor opialão... 
—Os comboios especiais, apesar 

de terem anunciados à ultima hora, 
conduziram centenas de forasteiros. 
—0 serviçu policial durante as 

Feitio, desempenhado pela 0. N. 
R., Policia de Segurança Publica a 
Pulicia de Viaç3o, é digno de lou-
vor; foi magnifica. 

• 

A teu ção 
A Ilustre Comissão das Fes-

tas, roga-nos para lambrar 
aos dignas Pároco*, Preeì-
dentss das Juntas de Fregue-
sia, Regedores e Cavalheiros 
a quem foram enviadas car-
tas pedindo donativos e que 
ainda não contribuíram, o 
favor de o fazer porque, a 
receita, ainda reão chega 
para a despena. 
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CONVOCAÇÃO 
Sio por este meio avisados to-

dos si Sers. Oficiais, Chefes de 
Secção e dentais legionarios do T. 
1. o.' 67 a da are& da concentra-
çio de Barcelos, a comparecerem 
devidamente uniformieadoe no Quar-
tel da IIuidade, no proximo domiº-
lo, 9 de corrente, peias 9 horas, 
para fine de instruçíiu. 

0 Comaodaote 
Jose £sfaves de Ji7iranda 

Alferes 1liliciaao 

Gesto magnanimo 
Os ecgiaxadores Maouel Ferozo-

des e Maouel da Silva L,)urelro, 
condoídos pela extrema pobreza em 
que se encontra o eograxador-para-
lhico Virgilio L:pee, conseguiram, 
per oubscriçãj publica, comprar 
um carriohu proprio qse permita 
áquele pubra homem deslocar-se 
por& o local que sempre ocupou e 
fichava o pito de cada dia, teº-
do-ae-lhe comprado tambam algu-
ma roupa. 
A subscrição rendem .. . 950400 
A despazd foi de   938500 

Tendo sido entregue em dinheiro ia$oo 

03 eomissarios agradecem, em 
acme do paralitito, a todos que 
deram douaiivos. 

Ao Snr. Direotor deis C. T. T. 
Qe Barcelos 

Pedem-nos para que por lºter-
aidio do nosso j , real chamemos a 
ataoçí 0 para a uecessidads que hz 
te Lça deiade já a dietribuiçio do 
correio da noite. 

CINEMA GIL VICENTE 
Reabre amanhã dando assiõas às 

15,30 e 21,30 com o filme da Ma--
tio: 

0 MEDICO E 0 MONSTRO 
Unta nova vereào com logrid 

lergman, Speocer Tracp e Lana 
taraer. 
—Na 5.' feira, 13, à noite, 

itl a i s um agradavel filme de 
Deanoa Durbin: 
A Dama do Comboio 
—E no domiºgo, 16, e grande 

docamentario da caºooizal;lo de S. 
Joio de Brito e a super-fantasia 
colorida: 

Aladino e a Prinoeza de 
Bagdad 

Todo o esplendor daí noites 
orlenteü, 

Novos a>ºsinantes 
Deram-nos a honra de se ins-

creverem como assinantes das. 
te nemanario, mais os Sare.: 
Joaquim Games Fernaodee, de 

Paria; Domingos Marlins Vieira, de 
Llsb•& e José de Castro Pinheiro, 
de Mocuba, Afriea. Agradecemos. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta reda,t-,,páo, mais 
es seguistes assinauten 

Até 30-12-948, oa Sarg. An-
tonio Matos, D. Vicente Puig, D. Li-
dia !leira de Carvalho, D. Belmira 
Pereira de Jesus, Juaé Luiz Ferreira, 
Antonio Duarte Carvalho, José Joa-
quim de Figueiredo, Jo;U Francisco 
dos Santos, M&i2uel Cerdoso Mirtlns, 
Augusto José Salgueiro, Anibal Au-
gusto Osuveia, Padre Domingos Ro-
drigues Noiva Duarta Pinheiro, Joa-
quim da Costa Magalhães, Josb Ri-
beiro Es rada, Paulo da Costa Fer-
reira, Antonio de Costa Carvtlho. 
que fez o favor de pagar com 2500 
a Manuel Figueiredo de Barros, que 
fez a fineza de pagar com 82,$50, 
aos quais agradecemos. 

Até 30-6 -949, o Sor. Firmi. 
no F. Figueiredo; até 30.5-949, o 
Sor. Joãn Antonio Teixeira; até 
30.4 949, es Sara, João Pereira de 
Brito, Joaquim Gomes Fernandes, 
Julio Fernandes da Costa, Padre 
José Pereira de Castro e Manuel 
Joaquim Fernandes, que fez o fa-
vor de pagar com 25»0, o que 
agradecemos. 

Até 30-3-949, os Surs. Fran-
cisco Baptista de Abreu, Antonio 
Porari0 José da Costa e José da 
Costa Lopes; até Z8.2.949, os 
Sors. Manuel €somes da Cosia e Por-
ilr►o ia Oraça Machado. 

Até 30-9-9413, o Snr. Domin. 
gos Oosçalvert Salgueiro; até 30.4-
-948, a Sx.m' Sºr.a D. fiaria Benta 
dos Reis; até 30-3-948, o Snr. 
Satiro Baptista Loareoço e, até 
28.2.948, o Sºr. Manuel Patricio, 
que pagou com 25$00, pelo que 
lhe ficames gratos. 

Até 30-12--947, s Snr. Manuel 
O,mes coalho. 

DO BRAZIL 
Até 30-4-949, o Snr. ,José 

Luiz da Cunha, de Peloite; até 
30 3 949, os 8nrs. Luiz Fernandes 
Torres, de S. Paulo e Hilario Fi-
gueiredo de Oliveira, do Rio de 
Janeiro, que fez o favor de pagar 
com 50600, o que agradecemos. 

Atb 30-12-948, o Bar. Ma-
auel Rudrigues Nefva Duarte Pi-
eheiro, da aaotoi. 

DO CONGO BELGA 
Até 30-4-949, o Ser. Di. 

Antonio [Novais «tachado, de Leo-
poidville. 

A todos estes büns amigo@, 
os nossos melhores egraticei-
mentos. 
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MISSA NA IGREJA DE 
SANTO ANTONIO 

A Direcção do JPOR TING 
CLU13 DE BARCELOS, apro-
veitando a passagem do seu 
vi aniversário, manda csle-
brar na Igreja de Santo An-
tonio, na proxima segunda 
feira, dia 10, rate 8 horas, uma 
missa por alma dos sócios e 
atletas falecidos, rogando áB 
famílias o mos sócios em ge-
ral a compestência àquele 
acto. 
Barcelos, 5 de Maio de 1948. 

A DIRECÇÃO 

MISSA NA IGREJA DO 
SENHOR DA CRUZ 
No pro=imo Babado, dia 15, 

ás 10 horas da manhA, ha-
vsrá uma Missa em acção de 
graças, mandada celebrar 
pela Ex.ma Senhora D. Joeia-
t3na do Vale Borgas, resi-
dente em Nitaroi, Brazil. 
Será distribuída uma ce-

mola a 100 pobres protegidos 
pela Conferencia de S. Vi-
cente de Paulo. 

AGRADECIMENTO 
João Carlos de Lima, vem, 

por esta forma, agradecer a 
todas as pessoae que lha 
apresentaram condoibocias a 
tomaram parte no funeral 
de sua querida a saudosa e@-
posa—Ana da Graça Lima. 
A todos, pois, aqui lhes pa-

tenteia o esu eterno reconhe-
cimento. 
Baroeloa, 6 de Maio de 1948. 

Joao Carlos de Lima 

Rtaõeira serrada 
Vende-se, alguma, de pri-

meira qualidade, s bem soca. 
Quem pretender, dirija-se 

A Rua Dr. Manuel Pais, a.• 
75, desta cidade. 

BOMBA VOLANTE 
Vende-se, uma, em bom co-

tado. Para ver a tranar nesta 
Redacção. 

nono Salão õe Chá 
No ultimo gabado, no Campo 5 

de Outubro, ( enfrente ao Jardim 
°ublico), desta cidade, foi solene. 
mente inaugurada a «Sadia», 
interessante Casa de Chk a Coofai-
taria; Café e Vinhos eogerrafados. 

Este novo estabelecimento, que 
egtà montado a capricho a com toda 
a higiene, honra sobremaneira a 
nossa prcgreºsiva Turra e quem o 
idealizou. 

Oi estimados proprietarioe da 
«Sadia» ofereceram um soissi-
mo «Copo de Agua», À numerosa e 
selecta a&sisteºcia. 

A' Joauguragão assistiram, alem 
de outras pessoas, os Sare. José de 
BWça s Menezes, Dr. Mario Norton, 
Presidente da Camara, Dr. Artur 
Piºtia Coelho, Dr. Joaquim Pais de 
Vilas Boas, Dr. Joré da Graça Faria, 
Jolo Carlos Coalho da Cruz, Artur 
Roriz Pereira, Albartu Ferreira Gon-
çalves, Francisco Ignacio Correia 
Maltes, Caadido Cunha, João Lia. 
dolt de Sousa, Simpl►cio de Souza, 
Artur Basto, Joio Pereira da Silva 
Correia, Capitão Antonio Caadido 
Ferreira, Familia Brça Menezes, 
diversas Senhoras e Rogerio Calks 
de Carvalho. 
0 Bar. Presidente da Camara, 

num cativante brindo, agradeceu o 
convite e fez votos pelas prospe-
ridades do novo eetabaleclmento, 
agradecaºdo-lha o $ ar. José de Be-
ça e Menezes. 

«0 B.4HRL5NSEs está grato aos 
dignos preprietarios da «Sadia», 
pela gentileza do convite. 

0B1TLIARio 
Auytstto Feio de Azooado 

No dia 28 de Abril faleces, na 
sua Caia de Vila Verde, o Snr. Ati 
gueto Feio Soares de Azevedo, de 
72 anos de idade, marido da Sor.• 
lì. Cristina Ouedes da lbnteca a 
Gouveia. 
0 ilustra finado, que era um ca-

valheira muito considerado, deixou 
&eis alhos. 
A toda a Familia enlutada, aspa-

eialmente a seu gonro, o nosso pre-
zado amigo Sor. Dr. Alexandre de 
Sá Carneiro, enviamos sentidas con-
dolescias. 

Fersasdo Ferno adir da Cite 
No dia 27 de Abril, em S. ao. 

mão da Usha, faleceu e Ser. Par-
ando Fernandes da Costa, de 20 

anos de idade, filho do nosso ema• 
go e assinante, Snr. Julio Fdrnta-
de& da Cosia e da Sºr.a D. (faria 
Emilia Gome& da Costa, proprieta-
rios, daquela freguesia. 
0 exiluto, que foi estudante do 

6.e ano num Colegio da Povoa de 
Varzim, ara muito considerado o 
iºtel+geute. 
0 funeral efectuou-se no dia 28, 

sondo muito concorrido por pesieas 
da Peve&, Barcelos, Ucha e dai fre-
guesias circuavisinhas. 

«0 Barcelentee, teutindo o golpe 
que acaba de ferir os corações de 
seus extremosos pais, irmãos e tios, 
aqui lhes apresenta condoleocias. 

D. Braeffina Gom## 
Terça-feira, nesta cidade, faleceu 

a Sor.a D. Ernestioa Gumes (Terra), 
de 75 anel, mão muito querida do 
nosso amigo e assinante, Snr. Joté 
Adolfo Cumes, digno e activo Di-
rector da Agencia da Caixa Geral dos 
Wposbos, ueita cidade. 

No funeral, tomaras» parte nume-
ro&&[ pessoas de todas as categorias 
sociais. 
A toda a familia em luto, envia-

mos o nosso cartão de pesar. 

Cotação do dia 5-5-1948 
Nota gentilmente forºacida pela fir-
ma Candido pias, L.da. 
RUA DAS FLORES, 282—porfo 

Moldas ouro a prata 
Libras 390$00 895;00 
Doliars 70$00 73$OU 
Fraºcoe Franceies 13$00 14$j0U 
a Bslgas e óulasos !1$00 t3$OU 

Cruzeiros S97 1802 
Pesetas 11$00 12$OU 
Peso§ Mezicanoe 28$40 28$60 
Florias 33$50 53$50 
Ouro Portug. (5 e 10.000) 65$00 7U$Ou 

hegìáo portuguesa 
CONVITE 

Realizando-so no dia 10 do 
corrente, pelas 21,30 horas, 
uma conforencia pelo Bx,■e 
Senhor Dr. Agostinho Rua 
Reis, no Salão Nobre do Gra-
mio do Comercio de Barce-
los, convidam-se a assistir 
as Ex.m°a Autoridades Civis 
a Militarão, Organiznçõea 
Corporativaº,Bombeiros.Im-
prensa e o Povo de Barcelos. 

ESPECTÁCULO 
H .jei, à noite, no Teatro Gil Vicen-

te, desta cidade, os bsrealenses te. 
rão ocasiãq de apreciar a «Festa 
dos tdstudantes do Poriole, que coas- 
Cará de: fedor, guitarradas, mu-
sie bali orquestra de t&ogos, ele. 

Deve ser uma noite bem paesada. 

fEi armaoia do serviço 
Amanhá, encontra-:e d, serviço a 

Farmacia Central. 

Bazar do Osigmalte 
Encestra-sa no Campo da Feira este In-
tereseaate Bazar, onde cão sorteadas di-
tamos objectos de esmalte, alumieio, 
maquinas de leitura, bicicletas, etc. 

Este Bazsr prima pela honestidade 
cem que tranaaeioaa. 

Sequiado, 4-5-948 
No passado domingo, pelas doze ho-

ras foi administrado o &auto sacramento 
do baptismo à delíeada filhinha do 
Sor. José Gomas Pereira e liaria de Oli-
veira, proprietarioe desta freguesia. Fo-
rem padrinhos Atres Gomas Pereira, 
muito digno regedor da freguesia e sua 
cunhada Deelioda Gomes da silva. Do-
ram o soare á afilhada de Deolinda de 
Oliveira Pereira. C. 

S. João de Bastuço 4.5.948 
Com o some da Agostinho Gonçal. 

vos Pereira foi baptizado o tenro filhinho 
do Sar. Deimtro Barbosa Pereira 
e Ana Gonçalver. Foram padrinhos, 
Agostinho Barbosa Pereira Juntar e Ca-
rolias Gonçalves, respectivamente avós 
paterno e materno da creauçs. 

—Tombem recebeu º Santo Sacra. 
mento de baptismo a llhinha do Sor. 
Jati Joaquim Grenha e da Sor.a Julia da 
Silva Fernandes. Foi baptizada com o 
some de Ataria de Fatima Feirandes 
Grenha. Foram padrinhos, Antonio Pe-
reira Sampaio e siarcelisa Ferreira da 
Silva. 

—Nestas freguesias de Sequiado a 
Bastuço, i celebrado o más de Alaria 
com grande concerrencla doe @eis. 

As cantem: apreseutam maviosos 
eaotieos com que deleitam e eievam es 
espiritoe dos ouvintes. 

—No dia 3, a juventude Agrária Ca. 
tólica Feminina de Sequiade, obºdecen-
do a voz de comando da direcção dioce-
sana foi ao Congresso que se realizou 
em Braga. 

Uma Congrezzista 

(Continua roo prdximo numero) 

Esºtaa lmea-riosa 

Venda-se um, pequeno. 
Falar nesta Redacção. 
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AAZLE1Tl>á LL APE TIS QZEO 

•eõìõoras • 
Higienicas 
e práticas 

no suncionamenfoi 
com garantis no 

trabalho. 
M ER C E D E S W 

ACESSO Rios 
•../ 

COMERCIAIS§L.da W 

Rua õa sirme3aº 

W 

ESCOL 
SUBSTITUEM ESTE ANTIQUADO SISTEMA 

COM ENORMES VANTAGENS? 

o Z 
Rua Sá da Bandeira- 51 0— P O R T O 

D 19r5II3U113<Diin EM ]13ARCElf.O s 

MANUEL PEREIRA DA QUINTA 
Rua D. Antonio Barroso -- 13 5 

n.o 479 

PORTO 
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i Consertos feitos 
tis$imos. 
Agente ofiolei nesta cidade dos famosos relógios « 0 M E G A u, « T 1$ $ 0 T » o « 1 A Z• 

N 

Maxima Seráedade e Solneslidade 
A casa que mais barato vende e troca e a que mais caro compra . 

e 

-Pceci.no G••sciº•intviite oón•rn•a 

OMEGA 

ABERTA TODD•3 0i• Ti•IARg 

Vende, compra e troca Joias—Ouro--Prata e911 
Relógios. Com Oficinas próprias onde se 
fabrica, transforma e conserta todos os 
objectos com absoluta garantia desta CASA 

na própria ocasião e na presença do cliente, por preços bara-

•A61A E 6E•OJO•RIA DA POVOA 

B A. R 0 IM -.L, O s 

CASA  CUNHA locclaração 
of ici»a de Cate do 

DE FELIX LUIII DA OU  A 
,Av. "r. Oliveira Salazar, 39--Sarcelosa 

Grande a completo sortido de calçado de senhora, 
homem e criança. 

Tem a executa calçado para homem, doida 97$50. Con• 
senta-se calçado a preços de propaganda. 

Não comprem nem consertem calçado, sem consultar a 
qualidade e preços desta CASA, por ser a unira que ♦os 
oferece vantagens ata solidez a em preços, por ter oficinas 
próprias para o fabrico. 
Não confunda: é junto á PensSo Arantem. 

CROM.AGEM CAMOES 
 DE  

António Ferreira Lopes 
Rua Luiz de Camões, 51 

POVOA DE V°ARZIM  

Tão perfeitos como novos se tornam os objectos de ferro, 
latão,cobre, etc.,reparados na Cromagem Camões,sob a 
direcção técnica de um dos melhores cromadores do pais 

Se V. Ex.a precisar mandar cromar, 
niquelar, cobrear, etc., é favor não 
se esquecer da Cromagem Camões. 

Agente em Barcelos— 
OURIVESARIA DA POVOA 

Rua D. Antonio Barroso 
•• 

,•.t•t>•Ct•.t•• ••wt••ti+2•tii••`=•-•tl•l.c-et•`•. 

CÂNDIDO DIAS, L.°" 
Rua dam Flores, 282 

Telef.: 871 P 0 RIT O Teleg.: Didias 
Compramos e vendamos : Notas o moedas de todos 
os paises,ouro o prata em barra,Flatina a libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

Papéis de Crédito e cupões nacionais e estrangeiros 
Ordens de bôlsa 

<W"WISW _1V._)•ww11r 
ENGENHO DE COPOS 
Vendo-se um em estado 

de novo e em boas condi-
ções. 
Para mais esclarecimen-

tos falar nesta redacção. 

T A M P A 0 
Perdeu- se o tampão da ro-

da dum carro Oldamobilo. 
Agradece-@a a sua entrega 

ao Snr. João Caravana. 

PROPRIEDADE 
EM BARCELOS 

Vende-se uma, a 5 km. de 
Barcelos, toda murada, fican-
do a córca de 10 minutos do 
Caminho de Ferro, telefone o 
da estrada Ponte do Lima— 
Barcelos. Tem casado senho-
rio, caseiro, adegiw, grandes 
tanques de rt ga, mina de 
légua bonça (roja produção é 
superior ás necessidades da 
quinta ). Rende actualmente 8 
ipas de vinho (podendo dar 
0), 5 carros de pão, fe jão, 

batata. etc. Possue grande 
pomar. Todas as ramadas alio 
em ferro. Preço 500.000600. 
Para referencias escrever a 
José Ribeiro Novo, em Bar-
celos. 

7Q_/1ICZESTIÜos •ÓS 
. &r/• A e B 

NAS DOENÇAS-

`Ina!ica•r•: 
LY5FEP5/A5, G IAS. ULCERAS oo Esróm6o 
LY/OOEM15 DEARREAS,AFE(ÇÓES HEAÁr1CAS,ek 

D/STRIHU/DOfN9_ 2, AFIMIK 5,rP-11S9a4 
DEPÓIITO No PORTO: M.9h11110 £ 0- 

'Vendem-se nam boas 
tearmacia• 

GARAGEM DE 
B1C1CLETES 
Passa-se em boas condi-

ções e situada no centro da 
Cidade. 
Informa-se nesta Redac-

ção. 

OâÉ DOMIN ADELINO J -
GUSS, casado, comerciante, 
morador nesta Cidade, pre-
vine o Comercio e o publico 
em geral que não é da sua 
responsabilidade qualquer 
divida feita • em seu nome 
individual ou colectivo, dos-
de 5 do corrente més. 
Somente é responaavel pe-

las que iodividualmente con-
traiu e autenticou com a sua 
assinatura, 

Barcelos, 19 de Abril de 
1948. 

>4dellno José >M1,7gues 

BATERIAS 
Reconstrução, formação e 

Cargas de Baterias nas ofici-
nas da Fabrica M. A. Couti-
nho&Filhos, L.'. BARCELOS 

Carro de praça 
Vende-se um, tipo ligeiro 

n.o A—G. 30-45, em Barce-
los. 

Informações, Armindo 
Portas— Vizela. 

Pitado 
Venda MIGUBL- DE GMC-

RAL, assim como batata de 
semente, Dinamarquesa, Moa-
tAlegra e Impéria . 

CAMILO RAMOS 
Cirargii«-Deatista a Farmaeeatieo 

PROTESE DENTARIA 

Doenças da boea e dos dentes 
Consuitorio—L. da Porta Nºeb a.= i<i 
Telefona 8.321 — BAUCELOS 

IRotogratia Robim 

RUA D. ANTONIO BARROSO 
Neste bem apetrechado atelier 

de fotografia, executam-se todos 
os trabalhos, desde a maior amplia-
gio até . aos retratos para paasa-
purtss, serviço militar, cedulas, etc. 

arte, rapidez e preços ao aicau-
te de todas as bolsas. 

eeixas Registadoras 
Novas, Usadas e Recons-

truidas, com termo de ga• 
rantia no Funcionamento. 
Rua Firmeza, 483—PORTO 

PKUP'L•.IE i•ADE 
No lugar da Cachada, fre-

guesia de S. Verisalmo do 
Tamº1, vende-se uma pro-
priedade que dá bom rendi-
mento, tendo agua de rega 
a lima a casas de habitação. 
Para ver e tratar, na mesma, 
com Domingosjosé Fernandes 

Ao publico 
A.ntonia M Iria Partira, 

vem por este maio partici-
par aos credores de Zacarias 
Gonçalves Mano, que liqui-
da com éle no prosimo dia 
10 de Maio.   

Arremalação 
Ila-de procador-ao, no dia 

30 do corrente, pelas 15 ho-
ras, na sede da Cooperativa 
Agricola de Lacticinios da 
Rtbaira do Noiva, em Aldreu, 
á a3judiceçáo da construção 
da primeira fase (paredes e 
telhado) das obras do e tificio 
para instalação da fábrica da 
Cooper ia tiva. As condiçõea 
acham se patentes na tède. 

HUSQVARNAI 

2 6 7 anos noa 

m e roa+►doai 

mundiais  

A grande marca sueca, fabricada com os melhores aços. 
Comprar ai3uagvarna> é ter a certeza de comprar que• 
lidada; comprar ̀ lluegvarnas é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar ef3uiagvar~ é ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz planamente os mais exigentes. $ indiscutivelmente 
a melkor entre as melhores. Moderas, silenciosa, perfeita e 
rosiatente. A unira que borde automáticamente sem ser pra• 
ciso a aplicação de chapa. si3usgvarnas presta aasisten• 
cia técnica gratuitamente. ffinagvarn~ tem o mais 
eonnpleto sortido de peças sobrecelentes. Curso de tbordados• 
e corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado? 
Oleo, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇOES 
Unico representante em Barcelos a diversos conceiho l 

SILMES L-daq—BARCELOS 
Importante:—Toda a maquina de costura al lusgvsar 
na» é acompanhada de um termo de garantia vAlido por 
5 anos (cinco anos) a bem assim de toda a assistencia técnica 

CASA DAS ?4OBILIAS 
Esta Casa s; resenta a V. Ex.a' os mais moderno; 

estilos em MOVEIS o ESTOFOS. 
Moderna e variada colecção em CARPETES, TAPE. 

TES s PASSADZIRAS. 
V®r os convidativos preços desta Casa 

Avenida Dr. Oliveira Salazar, 58 

B A R C E L O S 

IM, r-J pa r, - 
V IA 1 A 

Visite a Confeitaria e Pastelaria 

1`•TFLT•. 
Moderno e luxuoso Salão de EM e 056 
F'abrfco diario de toda a espécie de dáce4 
lsspeeíatidades s 
BRISAS DO CAVADO E CAVACAS DAS PRAIAS' 

RUA 1•° DE DEZEMBRO 

Comparaltia de Segur~ 
t) o NÃF, l J N ç .A. 

Seguros em foóos os ramos 
INGENDIO —AUTOMOVEIS--TRANSPORTES, 

AGRICOLAS--MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POR AVENÇA 

Agènoia, e Costa, de Socorros em Baarceloa 

Av1;NIDA DR. OLiV161RA & àLAZAB—b6 

Comiparalsia de Seguros 
Coi/lÁURclo ÁE lN,OvsTLtlA 
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 
CAPITAL E RESERVAS-66 MIL CONTOS' 
SINISTROS PAGOS-151 MIL CONTOS 

SÉDE--Rua do Arco da Bandeira, 22 1.°—LISBOA 

ESCRITORIO EM BARCELOS: 
1-, argo da Porta IWovaa n: 59.1: Tet. 8888; 

SMARTBRITE 
MODERNIZE 0 SEU LAR, USA.yDO «$MARTBRITE 

A nova tinta a óleo que embeleza e protege 
as superficies interiores e que é um 

Insecticida Infalível, porque contém D D T. 

zSMARTBRITE> NO LAR  


